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VALE DO TAQUARI

Quais os critérios adota-
dos pelo Executivo Gaú-
cho para determinar a 
extensão do prazo para 

pagamento do ICMS? Essa é a per-
gunta central dos gover-

nos de Estrela, Lajeado e Cruzeiro 
do Sul.  Tudo por conta do decreto 
do governador publicada no Diário 
Ofi cial dessa quarta-feira.

O Piratini estendeu o prazo de 
pagamento de débitos de ICMS de-
vidos por empresas de municípios  
com calamidade homologada. Na 

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Municípios questionam critérios 
para prorrogação do ICMS
Lajeado e Estrela fi caram 
de fora do decreto que 
estabelece condições 
especiais para empresas 
atingidas pela enchente 
de setembro

Neste sentido, aponta três pos-
sibilidades: erro, esquecimento ou 
limitação fi nanceira. “Não sabemos 
o que levou o governo a tomar essa 
decisão. Talvez foi feita uma análise 
de quanto deixaria de receber e defi -
niu com base em orçamento.”

De acordo com ele, o governo de 
Estrela contatou integrantes das se-
cretarias estaduais em busca de res-
postas. “Ainda não sabemos. Mas, as-
sim como empresários de Encantado, 
de Arroio do Meio, vamos cobrar para 
que os de Estrela também tenham 
esse benefício. Fomos tão atingidos 
quanto os demais municípios.” 

lei, estão seis cidades (Arroio do 
Meio, Colinas, Encantado, Muçum, 
Roca Sales e Santa Tereza.)

“Esperamos respostas o quanto 
antes. Por que Lajeado está de fora? 
Toda a região passou pela maior 
enchente da história e fomos excluí-
dos?”, pergunta o prefeito Marcelo 
Caumo. “Recebemos visitas de se-
cretários estaduais, conversamos 
com as equipes. Visitamos em-
presas. Inclusive essa foi uma das 
demandas apresentadas por nós”, 
frisa. De acordo com ele, é preciso 
transparência sobre os motivos des-
sa decisão. 

Inclusive há grupos de empresá-
rios dos municípios que articulam 
com as equipes de contadores e 
setores jurídicos a elaboração de 
processos sobre a decisão estadual. 
Enquanto governo municipal, Cau-
mo afi rma que há movimentos em 
curso para que o governo do RS re-
faça o decreto.

O texto estabelece que não serão 
cobrados juros e multas relaciona-

a moratória não se aplica caso haja 
a concessão de parcelamento do 
crédito tributário, mesmo que tenha 
ocorrido antes de 31 de dezembro 
de 2023.

A prorrogação do prazo não au-
toriza a restituição ou compensação 
de valores já pagos pelas empresas. 

Erro, esquecimento 
ou limitação

Até o fi m da tarde de ontem, o Es-
tado não havia enviado resposta às 
cidades. “Aguardamos qual a posi-
ção ofi cial. Fomos pegos de surpre-
sa”, afi rma o secretário da Fazenda 
de Estrela, Felipe Diehl. Quando 
recebeu o decreto, diz, foi analisar 
os convênios divulgados pelo Esta-
do. “Queria saber se precisava de 
uma inscrição do município. Se nós 
tínhamos sido excluídos por não ter 
atendido os requisitos. E não tinha 
nada disso. Não precisava de inscri-
ção do município.”

MARCELO CAUMO
PREFEITO DE LAJEADO

Esperamos 
respostas o quanto 
antes. Por que 
Lajeado está de 
fora?”

dos a atrasos no pagamento do tri-
buto referentes aos meses de julho, 
agosto e setembro deste ano. No en-
tanto, para usufruir dessa medida, 
as empresas devem efetuar o paga-
mento integral do imposto até 28 de 
dezembro de 2023.

Entre as condições específi cas es-
tão a isenção de juros e multas para 
débitos de julho e agosto se aplica 
apenas ao ICMS vencido a partir de 
2 de setembro de 2023. Além disso, 

Estende o prazo de pagamento de 
débitos de ICMS para empresas 
localizadas em cidades com 
calamidade pública.
A lista benefi cia CNPJs em Arroio do 
Meio, Colinas, Encantado, Muçum, Roca 
Sales e Santa Tereza.
O benefício se aplica a débitos de 
julho, agosto e setembro de 2023, 
desde que o pagamento integral 
ocorra até 28 de dezembro de 2023.
A isenção de juros e multas para 
débitos de julho e agosto inicia em 
2 de setembro de 2023.
Não é aplicável em caso de 
parcelamento do crédito tributário 
anterior a 31 de dezembro de 2023.
Não permite a restituição ou 
compensação de valores já pagos.

Decreto
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Turismo abre espaço para
crescimento da rede hoteleira
Os 3,2 mil leitos 
disponíveis na cidade 
são insufi cientes para 
atender a procura 
crescente na região. 
Para especialistas, a 
alta demanda surge 
como oportunidade 
aos empresários. No 
Alto do Parque, um 
novo empreendimento 
começa a tomar forma

LAJEADO

Os avanços do turismo 
regional exigem adap-
tações na rede hotelei-
ra. Com isso em mente, 

os proprietários do Vallér Parque 
Hotel deram início às obras do 
novo empreendimento no acesso 
ao Parque do Imigrante na última 
quarta-feira, 18. A projeção é en-
tregar a obra em um ano, com ex-
pectativa de inauguração durante 
a ExpoVale 2024, em novembro.

O investimento é de cerca de R$ 
15 milhões. Conforme os proprie-
tários, o novo Vallér terá cerca de 
30 funcionários. Serão 95 aparta-
mentos com mais de 200 leitos ou 
camas em um prédio de seis an-
dares e estacionamento fechado. 
O foco é no público de turistas e 
executivos. 

O atual estabelecimento no 
bairro Montanha passará a se cha-

mar Vallér Montanha Hotel. “Ele 
continuará em funcionamento, 
por ser um hotel de referência e 
o maior da região dos Vales, com 
mais de 40 anos de atuação e em 
constante reformulação e melho-
rias”, afi rma um dos proprietá-
rios, Jairo Vallér. Ele coordena o 
negócio com o irmão, Jair Vallér. 

Com os dois estabelecimentos, 
o Vallér oferecerá quase 660 aco-
modações e mais de 70 postos de 
emprego. Apesar do crescimento, 
ainda há espaço para a expansão 
da rede de hotéis em Lajeado.

Perspectivas de 
desenvolvimento 

Hoje, Lajeado oferece 3,2 mil 
leitos. Conforme a Secretária 
Municipal do Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agricultu-
ra (Sedetag), a cidade possui sete 
hotéis. O mais antigo em funcio-
namento é o Mariani, fundado em 
1992. O mais recente é o Zallon, 
de 2022. No mesmo ano, a rede Tri 
Hotel chegou à cidade.

Para o titular da Sedetag, André 
Bücker, o aumento dos empreen-
dimentos do ramo se deve ao boom 
do turismo religioso e de negócios. 
“A gente tem visto, por exemplo, o 
torneio de tênis [Lajeado Open], 

movimentar o engajamento do pro-
prietário. Esse é o nosso maior desa-
fi o: que os empreendedores abracem 
essas oportunidades como negócio, 
porque o turismo é negócio”.

Mudanças recentes
No mês passado, o Hotel Impe-

ratriz passou a ser administrado 
pela rede Tri Hotel. Ao todo, estão 
disponíveis 118 apartamentos. A 
expectativa é aumentar a média 
de ocupação anual do hotel, que se 
mantinha em 50%. Em 2022, o Tri 
assumiu as operações do antigo 
Aspen Executive, que na época era 
gerido pela rede Ohtel.

Na região alta
A rede de hotéis Laghetto, com 

sede em Gramado, assinou em ju-
nho do ano passado o contrato de 
instalação de uma unidade em En-
cantado. O anúncio foi feito pelo 
fundador e empresário, Plínio Ra-
fael Ghisleni, durante evento na 
Serra Gaúcha. O hotel se chama-
rá “Laghetto Encantado” e será 
construído às margens da estrada 
de acesso ao Cristo Protetor, pró-
ximo a Lagoa da Garibaldi.

Na cidade 
Hotel Vallér 

Hotel Recanto 
Hotel Locatelli 
Hotel Mariani 

Tri Hotel, antigo Aspen
Tri Hotel, antigo Imperatriz 

Hotel Zallon 
Ao todo: 

3,2 mil leitos

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

que teve difi culdade em relação 
ao número de quartos, as pessoas 
não conseguiam reservar, ou esta-
va tudo reservado”, comenta.

Bücker reforça que é necessário 
a atenção do empreendedor e que 
ainda há espaço para que o setor 
se desenvolva mais. “A cidade está 
necessitando de mais leitos. E aí 
é um olhar do empreendedor, de 
enxergar onde há possibilidade 
de crescimento”. A presidente do 
Conselho Municipal do Turismo 
(Comtur), Christiana Garcia, lem-
bra que em 2022 mais de 460 mil 
turistas passaram por Lajeado.

A insufi ciência de leitos é uma 
demanda antiga. “É uma grande 
preocupação do segmento do turis-
mo para poder assegurar ao turista 
que vem e fi ca o fi nal de semana, 
o conforto, a receptividade, de sa-
ber que ele pode vir e pernoitar em 
qualquer lugar da região”, reforça. 

Para ela, é necessário que os 
empresários entendam as possibi-
lidades do turismo. “Dentro da as-
sociação, o que a gente tem feito é 
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Empregos na rede hoteleira*

Vallér Hotel do bairro 
Montanha tem quase 

200 leitos e emprega 45 
funcionários 

CHRISTIANA GARCIA
PRESIDENTE DO CONSELHO MUNICIPAL DO TURISMO (COMTUR)

Esse é o nosso maior 
desa� o: que os 
empreendedores 
abracem essas 
oportunidades como 
negócio, porque o 
turismo é negócio”.

JÚLIA AMARAL
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LAJEADO

“A Apae foi decisi-
va para que essa 
mudança de cul-
tura acontecesse”. 

Presidente da Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais, Marco 
Antonio Moresco comemora os 52 
anos da instituição com a equipe, 
que trabalha pelo tratamento e rea-
bilitação da pessoa com defi ciência. 
O aniversário é neste sábado, 21. 

Moresco destaca os serviços ofe-
recidos na área da saúde, educação 
e assistência social, e reforça que o 
papel da instituição vai além de ser 
um apoio às famílias. O objetivo é 
também inserir o jovem com defi -
ciência na sociedade e no mercado 
de trabalho. Outra bandeira defen-
dida pela Apae é a luta contra a dis-
criminação. 

“Se antes havia receio das famí-
lias em expor a defi ciência de seus 
fi lhos, hoje esse receio está sendo 
substituído pela compreensão de 
que a defi ciência não é uma doen-
ça e que o defi ciente pode fazer as 
mesmas coisas que uma pessoas 
sem defi ciência faz”, reforça. 

Moresco diz ter conhecido a 
Ape quando o fi lho, com paralisia, 
passou a frequentar a instituição 
e, depois de se dedicar anos como 
voluntário, o advogado passou a 
integrar a presidência, a fi m de re-
tribuir o acolhimento que o fi lho 
recebeu no espaço. 

Futuro
Entre os desafi os para o futuro 

da Apae, Moresco destaca aumen-
tar o número de atendimentos clí-
nicos, aprimorar o trabalho de en-
gajamento social do defi ciente no 

Apae completa 52 
anos de história, 
apoio e inserção

Instituição é reconhecida 
por atender com saúde, 
educação e assistência 
social, mais de 900 
pessoas com defi ciência 
por mês

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

mercado de trabalho, assim como 
qualifi car o apoio aos professores 
das escolas públicas e privadas.

Ainda, diz que a instituição luta 
pela ocupação de espaços junto aos 
Conselhos Públicos para debater e 
propor alternativas para a melhora 
da qualidade de vida das pessoas 
com defi ciência, em diversos as-
pectos da vida social.

“Eu sempre digo que o maior 
desafi o da Apae hoje é torná-la 
autossustentável, que ela possa de-
pender mais de recursos próprios e 
menos de recursos públicos”. Mo-
resco destaca que, hoje 95% dos 
recursos são de incentivos do mu-
nicípio, União e estado. 

Em um futuro mais distante, fala 
ainda da necessidade de uma sede 
nova. “Há uma grande fi la de espe-
ra por atendimento na área de saú-
de e esse também é um desafi o”. 

Histórias
Fundada em 1971, por um grupo 

de lideranças do município, a ins-
tituição surgiu com o propósito de 
acolher pessoas com defi ciência, 
que não tinham atendimento espe-
cífi co. Com o apoio da comunida-
de, o movimento cresceu de forma 
rápida e, hoje, recebe mais de 900 
pessoas no mês.

No início, a instituição funciona-
va em uma sala cedida. Mais tarde, 
foi adquirido um terreno com um 
pequeno chalé, no mesmo local 
onde a estrutura da Apae está lo-
calizada hoje, com ampliações e 
melhorias. 

Entre os atendidos pela Apae, 
está Guilherme Dall’Oglio, 17, 
diagnosticado com autismo e de-
fi ciência intelectual. A mãe, Laura 
Cristina Dora Alves inscreveu o 
fi lho na instituição quando o me-
nino tinha 8 anos e diz que sempre 
foram bem atendidos. 

“A Apae sempre foi importante 
na vida dele, pois garante atendi-
mento emocional e ajuda no desen-
volvimento”, destaca.

Instituição celebra 
aniversário neste 

sábado, 21

DIVULGAÇÃO
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CORRIDA DE RUA 

ABERTAS AS INSCRIÇÕES 
PARA A 33ª RÚSTICA DE NATAL
Evento ocorre no dia 3 
de dezembro e integra 
a programação do 
Natal no Coração 2023

As inscrições para a 33ª edição 
da Rústica de Natal de Lajeado 
estão abertas. O evento de corrida 
e caminhada ocorre no dia 3 de de-
zembro e integra a programação 
do Natal no Coração 2023. As ins-
crições podem ser realizadas até 
as 18h do dia 26 de novembro ou 
até as vagas se esgotarem.

Nesta edição, a Rústica conta 
com quatro diferentes modali-
dades: corrida infantil, corrida 
adulto, especial para pessoas com 
defi ciência visual e caminhada. Os 
percursos das corridas e caminha-
das variam de 400m para as crian-
ças até 10km para a corrida dos 
adultos. Todas as categorias terão 
largada e chegada na rua Santos 
Filho, no Parque Professor Theo-

baldo Dick. 
As inscrições podem ser reali-

zadas no site do Sesc. Os valores 
das inscrições são de R$ 50 para 
público geral e R$ 25 para idosos. 
Os atletas que participarão da cor-
rida infantil são isentos de taxa de 

inscrição. As vagas são limitadas, 
sendo 50 para infantis e caminhada 
e 550 para a corrida e caminhada.

Dúvidas e informações podem 
ser obtidas pelo e-mail secel.es-
porte@lajeado.rs.gov.br ou pelo 
WhatsApp (51) 98049-9339.

As inscrições podem ser realizadas até as 18h do 
dia 26 de novembro ou até as vagas se esgotarem

DIVULGAÇÃO

RUGBY

CENTAUROS VOLTA A 
CAMPO NESTE SÁBADO

Equipe joga pela fase 
qualifi catória do Super 
12, em Santa Catarina

Necessitando da vitória 
para seguir na briga 
por uma vaga na pró-
xima fase do Super 

12 de Rugby, o Centauros Rugby 
Clube, de Estrela, viaja para Santa 

Catarina onde enfrenta o Joacas, 
no UFSC Tapera, em Florianópo-
lis, neste sábado, às 14h. 

Para a técnica Caren Castilho, é 
possível voltar de solo catarinense 
com vitória, porém cita a difi culda-
de que enfrentarão, pois a equipe é 
a atual campeã catarinense. “Nun-
ca jogamos contra eles, vai ser um 
jogo novo para ambas as equipes.”

Cita ainda a difi culdade na pre-
paração, em virtude da chuva. 
“Nesse último mês enfrentamos 
enchentes e quase não consegui-

mos nos reunir, faremos um jogo 
de superação.”

A treinadora destaca que a partida 
é importante para o Centauros pois 
pode colocar o clube em um pata-
mar onde ele nunca esteve. Após 
esse jogo, o Centauros terá mais um 
jogo pelo nacional que será contra o 
URTC, em Estrela, no dia 4 de no-
vembro. A partida também será váli-
da pelo campeonato estadual, que se 
encerrou no dia 7 de outubro tendo o 
Farrapos como campeão e o Centau-
ros com a quarta colocação.

Centauros representa o Vale do Taquari nas competições estaduais e nacionais

ARQUIVO A HORA

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br

ezequiel@grupoahora.net.br

EZEQUIEL NEITZKE

SURPRESAS E 
DECEPÇÕES 

No domingo passado a Aslivata promoveu a última rodada 
da fase classifi catória da Copa Certel/Sicredi. Listo aqui algu-
mas surpresas e decepções até o momento:

SURPRESAS
Juventude Westfália
Depois de um Regional Aslivata decepcionante em 2022, 

a equipe soube se reestruturar e se classifi cou na categoria 
aspirante e agora busca chegar nas quartas de fi nal. 

Serrano
O time de Encantado tem a melhor campanha na categoria 

titular e uma das melhores no aspirante. Em seu retorno ao 
Regional Aslivata o time é tido como um dos favoritos para 
chegar à fi nal. 

Minuano
Após fi car de fora do mata-mata na temporada passada, o 

Minuano mudou o elenco e conseguiu a classifi cação para o 
mata-mata dos titulares com uma goleada sobre o Fluminen-
se, em Mato Leitão, no último domingo. 

DECEPÇÕES
Rui Barbosa
Tricampeão Regional na categoria titular e um dos times 

mais vitoriosos no aspirante, o clube de Arroio do Meio conse-
guiu ser eliminado em ambos os campeonatos. No primeiro 
quadro era esperado, em virtude do investimento feito, porém 
nos aspirantes não. Com jogadores rodados, o time não con-
seguiu apresentar um bom futebol e fi cou pelo caminho. 

Ecas
Com um alto investimento, principalmente em ex-atletas 

profi ssionais como Wilson Mathias (ex-Inter-POA), o time foi 
de um dos favoritos para brigar pelo título a eliminação. Que 
a campanha e a escolha dos atletas sirva de exemplo do que 
não fazer no próximo ano. 

Equipes de Taquari no aspirante
Sempre fortes e temidas na categoria, os times de Taquari, 

Taquariense e Juventude, neste ano não foram nem a sombra 
do que eram e se despediram na fase classifi catória. 

CLICK 

No primeiro � m de semana de outubro, o EC Brasil, de Marques 
de Souza, completou 90 anos. O time busca nesta temporada o 
tetracampeonato do Regional Aslivata. Na foto está o presidente 
Tiago Rother (1º/e) e os colaboradores Renato Simonetti e De Mari. 


